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5.o As vinhas destinadas à produção de vinhos objecto
do presente diploma com direito às expressões «Quinta»
e «Herdade» devem estar inscritas na respectiva enti-
dade certificadora, que verifica se as mesmas satisfazem
os necessários requisitos e procede ao seu cadastro.

6.o A vinificação das uvas aptas à produção de vinho
com direito à utilização das referidas expressões bem
como o seu engarrafamento podem ser efectuados em
instalações de terceiros, desde que o detentor da explo-
ração vitícola assuma inequivocamente a direcção efec-
tiva e a responsabilidade exclusiva pela vinificação, pelo
vinho produzido e pelo respectivo engarrafamento.

7.o As instalações de vinificação, para além de terem
de cumprir as normas legais, designadamente em maté-
ria de licenciamento industrial e de entrepostos fiscais,
têm de estar inscritas na respectiva entidade certifica-
dora, que, no caso de aí se vinificarem uvas de mais
do que uma exploração ou entidade, terá de comprovar
que existem condições de separação física das uvas de
uma dada exploração vitícola nos processos de recepção,
vinificação e operações subsequentes, cujos recipientes
devem ostentar de forma visível o nome da exploração
vitícola em causa e que essas uvas provêm dessa explo-
ração vitícola.

8.o Caso se observem as condições previstas no n.o 6.o
ou na parte final do número anterior, o agente eco-
nómico detentor da exploração vitícola deve comunicar
à entidade certificadora competente a data prevista para
o início da vindima e identificar as instalações de vini-
ficação com pelo menos 15 dias de antecedência, a fim
de a mesma poder controlar a conformidade das ins-
talações com o disposto no número anterior e a pro-
dução do vinho com direito à utilização das expressões
em causa.

9.o Cumpridas as condições previstas no n.o 6.o, o
agente económico detentor da exploração vitícola deve
comunicar à entidade certificadora competente, pelo
menos com quarenta e oito horas de antecedência, a
data e o local previstos para o engarrafamento.

10.o As uvas aptas à produção de vinho com direito
à utilização de expressões previstas no presente diploma,
bem como o vinho produzido, são participadas na decla-
ração de colheita e produção do agente económico
detentor da exploração vitícola.

11.o Esses vinhos devem constar, em conta corrente
específica, no Livro de Registo de Produtos Vitivinícolas
do agente económico detentor da exploração vitícola
e na respectiva entidade certificadora.

12.o Enquanto detiverem vinhos nas circunstâncias
previstas neste diploma, os agentes económicos devem
inscrevê-los na declaração de existências.

13.o Nas situações previstas no n.o 6.o, na rotulagem
do vinho em questão deve constar a identificação do
engarrafador através da expressão «engarrafado para
. . . [denominação social do detentor da exploração] por
. . . [denominação social do prestador de serviços]», nos
termos da legislação em vigor.

14.o O presente diploma entra imediatamente em
vigor.

O Ministro da Agricultura, Desenvolvimento Rural
e Pescas, Armando José Cordeiro Sevinate Pinto, em 19 de
Setembro de 2003.

MINISTÉRIOS DA EDUCAÇÃO
E DA SEGURANÇA SOCIAL E DO TRABALHO

Portaria n.o 1085/2003

de 29 de Setembro

Considerando que o Decreto-Lei n.o 205/96, de 25
de Outubro, vem alterar a disciplina jurídica da for-
mação de jovens em regime de alternância, estabelecido
no Decreto-Lei n.o 102/84, de 29 de Março, com as
alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 436/88, de
23 de Novembro, ao abrigo do qual são publicadas as
normas regulamentares nas diferentes áreas de apren-
dizagem;

Considerando a necessidade do estabelecimento, nas
portarias sectoriais, de um quadro regulamentar que
dê, simultaneamente, acolhimento à alteração do regime
jurídico do sistema de aprendizagem e à evolução dos
perfis profissionais sistematizados nos diferentes estudos
sectoriais, bem como das normas e perfis profissionais
negociados no âmbito do sistema nacional de certifi-
cação profissional, regulado pelo Decreto-Lei n.o 95/92,
de 23 de Maio;

Considerando que a aprendizagem lançada em Por-
tugal em 1984 reveste uma importância estratégica no
quadro da política de educação-formação-trabalho, na
medida em que, sendo um dispositivo profundamente
implantado a nível regional e local, contribui para:

O aumento das qualificações profissionais de
jovens, associado à elevação das respectivas qua-
lificações escolares;

A movimentação de contingentes significativos de
jovens para vias profissionalizantes, potenciando
o desenvolvimento de novos profissionais alta-
mente qualificados que respondem às necessi-
dades das empresas, e particularmente das PME,
em quadros médios e especializados, numa pers-
pectiva do aumento da sua competitividade;

Considerando ainda que os objectivos do sistema de
aprendizagem se encontram inseridos no âmbito das
medidas políticas, que se concretizam num conjunto de
instrumentos, de que importa realçar o PNE — Plano
Nacional de Emprego, o PNDES — Plano Nacional de
Desenvolvimento Económico e Social de Médio Prazo
e os compromissos do Acordo de Concertação e Estra-
tégia e do Acordo de Políticas de Emprego, Mercado
de Trabalho, Educação e Formação;

Considerando que as condições decorrentes do mer-
cado aberto e da utilização das novas tecnologias exigem
que, cada vez mais, a formação profissional seja alta-
mente eficiente, qualificada bem como assente numa
sólida componente sócio-cultural:

Importa, então, estabelecer um novo quadro referen-
cial de actualização da Portaria n.o 1071/92, de 18 de
Novembro, que regulamentava as formações na área
automóvel, actualmente designada área de construção
e reparação de veículos a motor (manutenção e repa-
ração de veículos).

Nesta conformidade a presente portaria, para além
das formações dos níveis 1, 2 e 3, consagra também,
ao abrigo do n.o 5 do artigo 7.o do Decreto-Lei
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n.o 205/96, de 25 de Outubro, formações pós-secundárias
não superiores de especialização tecnológica que con-
ferem o nível 4 e diploma de especialização tecnológica,
nos termos da Portaria n.o 989/99, de 3 de Novembro,
com as alterações introduzidas pela Portaria
n.o 392/2002, de 12 de Abril, permitindo responder às
crescentes necessidades do tecido económico e a nível
de quadros intermédios, de forma a acompanhar um
mercado de trabalho em rápida mutação e acelerado
desenvolvimento científico e tecnológico.

Ao abrigo do n.o 2 do artigo 8.o do Decreto-Lei
n.o 205/96, de 25 de Outubro, e por proposta da Comis-
são Nacional de Aprendizagem:

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação e pelo
Secretário de Estado do Trabalho, o seguinte:

1.o São aprovadas as normas regulamentares de
aprendizagem nos seguintes itinerários de formação da
área de construção e reparação de veículos a motor
(manutenção e reparação de veículos), anexas à presente
portaria e que dela fazem parte integrante:

a) Lavagem/lubrificação de veículos;
b) Pintura de veículos I;
c) Pintura de veículos II;
d) Reparação de carroçarias I;
e) Reparação de carroçarias II;
f) Electricidade automóvel I;
g) Electricidade automóvel II;
h) Mecânica de motociclos I;
i) Mecânica de motociclos II;
j) Mecânica de veículos ligeiros I;
k) Mecânica de veículos ligeiros II;
l) Mecânica de veículos pesados I;

m) Mecânica de veículos pesados II;
n) Serviços rápidos I;
o) Serviços rápidos II;
p) Mecatrónica automóvel I;
q) Mecatrónica automóvel II;
r) Aprovisionamento e venda de peças I;
s) Aprovisionamento e venda de peças II;
t) Recepção e orçamentos I;

u) Recepção e orçamentos II;
v) Gestão oficinal.

2.o Com a publicação da presente portaria é revogada
a Portaria n.o 1071/92, de 18 de Novembro, que regu-
lamentava a formação de jovens em regime de alter-
nância na área automóvel, sendo ainda revogados os
itinerários de operador de electricidade auto e técnico
de electricidade e electrónica auto contemplados na Por-
taria n.o 652/93, de 7 de Julho, e o itinerário de espe-
cialização em mecânico de gás-auto, contemplado na
Portaria n.o 472/92, de 5 de Junho.

3.o Os itinerários iniciados ao abrigo das Portarias
n.os 1071/92, de 18 de Novembro, 652/93, de 7 de Julho,
e 472/92, de 5 de Junho, mantêm a estrutura inicial,
considerando-se válidos os respectivos certificados.

4.o A presente portaria entra em vigor no 1.o dia
útil seguinte ao da sua publicação.

Em 2 de Setembro de 2003.

O Ministro da Educação, José David Gomes Jus-
tino. — O Secretário de Estado do Trabalho, Luís
Miguel Pais Antunes.

Normas regulamentares da formação profissional de jovens em
regime de alternância nas saídas profissionais da área de
construção e reparação de veículos a motor (manutenção
e reparação de veículos).

I — Disposições gerais

1 — Ao abrigo do n.o 2 do artigo 8.o do Decreto-Lei
n.o 205/96, de 25 de Outubro, a presente portaria fixa
as normas de organização e funcionamento da formação
de jovens em regime de alternância para os itinerários
de formação na área da construção e reparação de veí-
culos a motor (manutenção e reparação de veículos),
constantes do anexo n.o 1.

2 — A formação neste regime, na área da construção
e reparação de veículos a motor (manutenção e repa-
ração de veículos), terá de obedecer aos seguintes
requisitos:

a) Assentar em perfis de banda larga, dirigidos a
profissões ou grupos de profissões afins, pelo
que os perfis de formação definidos devem asse-
gurar as competências básicas, indispensáveis a
qualquer profissional da área;

b) Possibilitar a preparação técnica e profissional
adequada às diversas exigências do exercício
profissional que permita absorver as evoluções
tecnológicas e possibilite a reconversão noutras
saídas profissionais de base tecnológica comum,
através da rentabilização dos saberes pré-ad-
quiridos.

3 — Associadas aos itinerários de formação na área
da construção e reparação de veículos a motor (manu-
tenção e reparação de veículos) constantes do anexo
n.o 1, e de acordo com a estrutura de níveis comunitária,
são consideradas as seguintes saídas profissionais:

a) Nível 2:

Pintor de automóveis;
Reparador de carroçarias;
Electricista de automóveis;
Reparador de motociclos;
Mecânico de veículos ligeiros;
Mecânico de veículos pesados;
Mecânico de serviços rápidos/desempanador;

b) Nível 3:

Técnico de mecatrónica automóvel;
Técnico de aprovisionamento e venda de

peças;
Técnico de recepção/orçamentação de ofi-

cina;

c) Nível 4:

Técnico de gestão oficinal.

4 — Para efeitos do número anterior, os perfis pro-
fissionais associados contemplam as tarefas/actividades
principais constantes dos anexos n.os 2 a 23.

5 — Para além das tarefas enunciadas no perfil pro-
fissional é exigido o domínio das seguintes competências:

a) Dominar os conhecimentos tecnológicos da pro-
fissão/grupo de profissões;

b) Seguir os regulamentos aplicáveis e respeitar as
normas de segurança, higiene e ambientais em
vigor.
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6 — O itinerário de formação pós-secundária não
superior de especialização tecnológica consagrado nesta
área de formação e constante do anexo n.o 23 tem por
base os referenciais de formação — estrutura curricular
e duração da formação —, bem como os critérios de
avaliação e certificação para os cursos de especialização
tecnológica previstos na Portaria n.o 989/99, de 3 de
Novembro, com as alterações da Portaria n.o 392/2002,
de 12 de Abril.

II — Estrutura curricular e desenvolvimento programático

1 — A estrutura curricular destes itinerários, que
constam nos anexos n.os 2 a 23, compreende três com-
ponentes de formação:

a) Formação sócio-cultural — as competências, ati-
tudes e conhecimentos orientados para o desen-
volvimento pessoal, profissional e social dos
indivíduos e para a sua inserção na vida activa;

b) Formação científico-tecnológica — os conheci-
mentos necessários à compreensão das tecno-
logias e actividades práticas, bem como à reso-
lução dos problemas que integram o exercício
profissional;

c) Formação prática em contexto de trabalho — as
actividades de formação realizadas sob a forma
de ensaio ou experiência de processos, técnicas,
equipamentos e materiais, sob orientação do
formador ou tutor, quer se integrem em pro-
cessos de produção de bens ou prestação de
serviços, em situação de trabalho, quer simulem
esses processos.

2 — A formação tecnológica tem carácter técnico-
-profissional, sendo constituída por diferentes unidades
de formação conforme consta dos referenciais curricu-
lares anexos à presente portaria.

3 — A formação prática em contexto de trabalho visa
a obtenção de experiência profissional e a integração
do formando no ambiente laboral.

4 — Os referenciais curriculares para a componente
de formação sócio-cultural e para a matemática, para
os itinerários de aprendizagem dos níveis 1, 2 e 3 são
os estabelecidos pela Portaria n.o 433/2002, de 19 de
Abril.

5 — A componente de formação sócio-cultural
abrange, nos cursos de aprendizagem dos níveis 1, 2
e 3, a área de competência Línguas, Cultura e Comu-
nicação, bem como a área Cidadania e Sociedade;

5.1 — A área de competência Línguas, Cultura e
Comunicação compreende os domínios Viver em Por-
tuguês e um domínio de conhecimento de uma língua
estrangeira, nomeadamente Comunicar em Francês,
Comunicar em Inglês ou Comunicar em Alemão;

5.2 — A área de competência Cidadania e Sociedade
compreende o Mundo Actual e o Desenvolvimento Pes-
soal e Social.

6 — O domínio Matemática e Realidade integra-se
nos cursos de aprendizagem dos níveis 1, 2 e 3, na com-
ponente de formação científico-tecnológica, no âmbito
da área de competência Ciências Básicas.

7 — Os domínios da componente de formação sócio-
-cultural e Matemática, com excepção do Desenvolvi-

mento Pessoal e Social, são estruturados em três graus
de aprofundamento, a que correspondem etapas pro-
gressivas de aquisição de competências, conforme a Por-
taria n.o 433/2002, de 19 de Abril.

8 — O desenvolvimento dos conteúdos programáticos
terá em conta não só as exigências da interdisciplina-
ridade e dos modelos de organização da formação mas
também as necessidades de coordenação entre a for-
mação sócio-cultural, a formação científico-tecnológica
e a formação prática em contexto de trabalho.

III — Estabelecimentos de formação

1 — A componente de formação científico-tecnoló-
gica poderá ser ministrada nas empresas, centros inter-
empresas, escolas ou centros de formação reconhecidos
pelo IEFP.

2 — A formação prática em contexto de trabalho será
realizada no posto de trabalho de empresas seleccio-
nadas para o efeito, visando a obtenção de experiência
profissional e a integração gradual do formando no
ambiente laboral.

3 — A formação sócio-cultural pode ser ministrada
em estabelecimento oficial ou particular de ensino, em
local adequado pertencente à empresa ou centros de
formação reconhecidos pelo IEFP.

IV — Selecção e número de formandos

1 — Na fixação do número máximo de formandos a
admitir por empresa, deverá ter-se em conta a capa-
cidade real formativa da mesma, designadamente os
meios humanos e técnicos capazes de garantir a for-
mação e o enquadramento do formando.

2 — Sem prejuízo do disposto no número anterior,
estabelece-se o seguinte:

a) O número máximo de formandos para os domí-
nios da formação sócio-cultural e da formação
científico-tecnológica não deverá ser superior
a 20 formandos por grupo;

b) O número máximo de formandos por cada tutor
(responsável pela formação prática) não deverá
ser superior a 5.

3 — Em casos devidamente justificados e desde que
autorizados pelas estruturas organizativas da formação
de jovens em regime de alternância, o número máximo
de formandos previsto anteriormente poderá ser alte-
rado.

V — Duração da aprendizagem

1 — Os itinerários de formação terão a duração de
referência estabelecida nos referenciais curriculares
constantes dos anexos n.os 2 a 23.

2 — Para efeitos desta portaria, consideram-se os
períodos de formação, correspondentes aos diferentes
anos de formação, como tendo a duração de referência
que não exceda as mil e quinhentas horas, acrescidas
do período de férias.

VI — Distribuição da carga horária

1 — A carga horária não deve exceder trinta e
cinco horas semanais e mil e quinhentas horas anuais.

2 — O horário da formação prática em contexto de
trabalho deve ser, preferencialmente, fixado pelas enti-
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dades de apoio à alternância entre as 8 e as 20 horas,
podendo, contudo, ser estabelecido noutro período sem-
pre que a especificidade da actividade profissional o
recomende.

3 — O número mínimo de horas por cada uma das
unidades de formação será o indicado no referencial
curricular constante dos anexos n.os 2 a 23 desta portaria.

4 — Tendo em atenção os meios humanos e materiais
disponíveis, bem como a distribuição geográfica das
empresas e o seu dimensionamento, a distribuição da
carga horária poderá ter por base a semana, o mês,
o semestre ou o ano, salvaguardando os princípios peda-
gógicos da aprendizagem.

VII — Avaliação

1 — Ao longo do itinerário de formação, o sistema
deverá proporcionar elementos para uma avaliação for-
mativa e contínua do formando, em todas as compo-
nentes da estrutura curricular.

2 — Sem prejuízo dos procedimentos globais de ava-
liação definidos para as diferentes componentes de for-
mação, a avaliação da componente sócio-cultural segue
o definido na Portaria n.o 433/2002, de 19 de Abril.

3 — Como instrumentos de avaliação, deverão efec-
tuar-se testes e ou provas nas unidades/domínios de for-
mação sócio-cultural, científico-tecnológica e prática.

4 — Sem prejuízo da avaliação se exercer de forma
contínua, a avaliação sumativa deverá ser efectuada em
três momentos por cada período de formação, situan-
do-se o terceiro momento no final do período de
aprendizagem.

5 — A classificação em cada unidade/domínio ou
componente de formação será expressa na escala numé-
rica de 0 a 20 valores.

6 — A classificação mínima necessária para a apro-
vação de cada uma das componentes, formação sócio-
-cultural, formação científico-tecnológica e formação
prática é de 10 valores.

7 — Em cada período de formação será atribuída uma
classificação final resultante da média aritmética das
classificações obtidas nas três componentes de formação,
nos três momentos, por cada período de formação.

8 — A transição entre um período de formação e o
seguinte implica a aprovação conjunta nas três com-
ponentes de formação.

9 — Na situação de não transição, a repetição de
período de formação pode ser autorizada, em casos
excepcionais e devidamente justificados.

10 — O formando que tiver obtido a aprovação no
último período da estrutura curricular da correspon-
dente saída profissional visada será admitido a uma
prova de avaliação final.

11 — Sem prejuízo do disposto no número anterior,
a prova de avaliação final não se aplica aos itinerários
de nível 1.

12 — Todos os elementos de avaliação devem ser
apresentados ao júri da prova de avaliação final para
serem considerados na avaliação final do curso.

VIII — Prova de avaliação final

1 — O formando que tiver completado com êxito o
último período de aprendizagem, nos termos do artigo

anterior, deve ser submetido a uma prova de avaliação
final, a organizar por júri regional e assistido por júris
de prova nomeados para o efeito.

2 — A prova de avaliação final deve incidir, obriga-
toriamente, sobre uma prova de desempenho profissio-
nal elaborada a nível regional, com base em critérios
de avaliação aprovados para o respectivo itinerário de
formação. Assim:

2.1 — A prova deve ser elaborada sob responsabi-
lidade das delegações regionais do IEFP que, para o
efeito, designarão especialistas, preferencialmente for-
madores do sector de actividade profissional corres-
pondente;

2.2 — A prova consiste num ou mais trabalhos prá-
ticos baseados nas tarefas mais representativas da pro-
fissão objecto da aprendizagem e deve avaliar, na
medida do possível, as capacidades e conhecimentos
mais significativos adquiridos nas restantes componentes
de formação.

IX — Composição dos júris

1 — O júri regional que presidirá à prova de avaliação
final será no mínimo constituído por um elemento de
cada uma das seguintes entidades:

a) IEFP, elemento a designar pela delegação regio-
nal, que presidirá;

b) Ministério da Educação, representante a desig-
nar pela direcção regional de educação;

c) Associações patronais;
d) Organizações sindicais.

2 — Os júris de prova serão constituídos no mínimo
por três elementos do respectivo domínio tecnológico:

a) Um representante do IEFP, que presidirá;
b) Um formador da componente de formação

tecnológica;
c) Um tutor da prática no posto de trabalho.

3 — O júri regional organiza e promove a realização
das provas de avaliação final, competindo aos júris de
prova o acompanhamento, realização e classificação.

X — Certificação

1 — Será conferido um certificado de formação pro-
fissional, a ser passado pelo Instituto do Emprego e
Formação Profissional, aos formandos que tenham sido
aprovados na prova de avaliação final.

2 — O certificado corresponderá a uma qualificação
completa para o exercício de uma actividade bem deter-
minada, com capacidade de utilizar os instrumentos e
as técnicas que lhe são próprias.

3 — Em função dos diferentes itinerários consagrados
nesta portaria, o certificado confere as seguintes equi-
valências escolares e ou qualificações profissionais para
todos os efeitos legais:

a) 2.o ciclo do ensino básico (6.o ano de escola-
ridade) e nível 1 de qualificação, para o itine-
rário de lavagem/lubrificação de veículos;

b) 3.o ciclo do ensino básico (9.o ano de escola-
ridade) e nível 2 de qualificação, para os iti-
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nerários de pintura de veículos I, reparação de
carroçarias I, electricidade automóvel I, mecâ-
nica de motociclos I, mecânica de veículos ligei-
ros I, mecânica de veículos pesados I e serviços
rápidos I;

c) Nível 2 de qualificação, para os itinerários de
pintura de veículos II, reparação de carroça-
rias II, electricidade automóvel II, mecânica de
motociclos II, mecânica de veículos ligeiros II,
mecânica de veículos pesados II e serviços
rápidos II;

d) Ensino secundário (12.o ano de escolaridade)
e nível 3 de qualificação, para os itinerários de
mecatrónica automóvel I, aprovisionamento e
venda de peças I e recepção e orçamentos I;

e) Nível 3 de qualificação, para os itinerários de
mecatrónica automóvel II, aprovisionamento e
venda de peças II e recepção e orçamentos II;

f) Diploma de especialização tecnológica (DET)
e nível 4 de qualificação para o itinerário de
gestão oficinal.

4 — Pela articulação com o sistema nacional de cer-
tificação profissional (SNCP) e nos termos conjugados
do disposto no Decreto-Lei n.o 95/92, de 23 de Maio,
e no Decreto Regulamentar n.o 68/94, de 26 de Novem-
bro, a conclusão, com aproveitamento, dos itinerários
dos níveis 2, 3 e 4 pode conferir um certificado de aptidão
profissional (CAP).

XI — Disposições finais

1 — De acordo com o artigo 41.o do Decreto-Lei
n.o 205/96, de 25 de Outubro, as normas estabelecidas
neste quadro regulamentar poderão ser adaptadas ao
desenvolvimento de acções dirigidas a grupos específicos
ou integrados em regiões ou sectores considerados prio-
ritários ou particularmente carenciados.

2 — A regulamentação dos aspectos formais da orga-
nização da avaliação, composição de júris e suas com-
petências, provas finais e certificação serão estabelecidos
no regulamento de avaliação.



6362 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 1

Quadros dos itinerários da área 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE VEÍCULOS A MOTOR 

 
(Manutenção e  Reparação de Ve ículos) 

 

ITINERÁRIO ACESSO SAÍDAS 

REF.ª DESIGNAÇÃO HABILITAÇÕES OUTRAS PROFISSIONAIS EQUIVALÊNCIA 
ESCOLAR 

NÍVEL DE 
CERTIFICAÇÃO 

DURAÇÃO 
 

(HORAS) 

1 
Lavagem 

/Lubrificação de 
Veículos 

1º ciclo do EB   2º ciclo do EB 1 990 

2 Pintura de Veículos 
I 2º ciclo do EB  Pintor de 

Automóveis 3º ciclo do EB 2 3000 

3 Pintura de Veículos 
II 

3º ciclo do EB  Pintor de 
Automóveis 

 2 1800 

4 Reparação de 
Carroçarias I 2º ciclo do EB  Reparador de 

Carroçarias 3º ciclo do EB 2 3000 

5 Reparação de 
Carroçarias II 3º ciclo do EB  Reparador de 

Carroçarias  2 1800 

6 Electricidade 
Automóvel I 2º ciclo do EB  Electricista de 

Automóveis 3º ciclo do EB 2 3450 

7 Electricidade 
Automóvel II 3º ciclo do EB  Electricista de 

Automóveis  2 1800 

8 Mecânica de 
Motociclos I 2º ciclo do EB  Reparador de 

Motociclos 3º ciclo do EB 2 3000 

9 Mecânica de 
Motociclos II 

3º ciclo do EB  Reparador de 
Motociclos 

 2 1800 

10 Mecânica de 
Veículos Ligeiros I  2º ciclo do EB  

Mecânico de 
Veículos 
Ligeiros 

3º ciclo do EB 2 3450 

11 Mecânica de 
Veículos Ligeiros II  3º ciclo do EB  

Mecânico de 
Veículos 
Ligeiros 

 2 1800 

12 
Mecânica de 

Veículos  Pesados 
I  

2º ciclo do EB  
Mecânico de 

Veículos 
Pesados 

3º ciclo do EB 2 3450 

13 
Mecânica de 

Veículos Pesados 
II  

3º ciclo do EB  
Mecânico de 

Veículos 
Pesados 

 2 1800 

14 Serviços Rápidos I 2º ciclo do EB  

Mecânico de 
Serviços 
Rápidos / 

Desempanador 

3º ciclo do EB 2 3000 

15 Serviços Rápidos II 3º ciclo do EB  

Mecânico de 
Serviços 
Rápidos / 

Desempanador 

 2 1800 
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ITINERÁRIO ACESSO SAÍDAS 

REF.ª DESIGNAÇÃO HABILITAÇÕES OUTRAS PROFISSIONAIS EQUIVALÊNCIA 
ESCOLAR 

NÍVEL DE 
CERTIFICAÇÃO 

DURAÇÃO 
 

(HORAS) 

16 Mecatrónica 
Automóvel I 3º ciclo do EB  

Técnico de 
Mecatrónica 
Automóvel 

Ensino 
secundário 3 4500 

17 Mecatrónica 
Automóvel II 

Ensino 
secundário 
com 
disciplinas de   
Matemática e 
Física 

 
Técnico de 

Mecatrónica 
Automóvel 

 3 1800 

18 
Aprovisionamento 
e Venda de Peças 

I 
3º ciclo do EB  

Técnico de 
Aprovisiona-

mento e Venda 
de Peças 

Ensino 
secundário 3 4050 

19 
Aprovisionamento 
e Venda de Peças 

II 

Ensino 
secundário 
com 
disciplinas de   
Matemática e 
Física 

 

Técnico de 
Aprovisiona-

mento e Venda 
de Peças 

 3 1800 

20 Recepção e 
Orçamentos I 

3º ciclo do EB  

Técnico de 
Recepção / 

Orçamentação 
de Oficina 

Ensino 
secundário 

3 4050 

21 Recepção e 
Orçamentos II 

Ensino 
secundário 
com 
disciplinas de   
Matemática e 
Física 

 

Técnico de 
Recepção / 

Orçamentação 
de Oficina 

- 3 1800 

22 Gestão Oficinal  * 
Ensino 

secundário 

 
nível 3 
na área 

 

Técnico de 
Gestão Oficinal

- 4 (DET) 1560 

*  Nota : Os formandos com o Ensino Secundário (12º ano) podem ter acesso a este itinerário desde que 
completem um percurso que lhes atribua o nível 3 de qualificação profissional, de acordo com o n.º 3 do  
n.º 7º da Portaria n.º 392/2002, de 12 de Abril. 
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ANEXO N.o 2

Lavagem/lubrificação de veículos

Perfil  de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE FORMAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Lavagem /  Lubr ificação  de Veículos 

(Nível 1)

 
Descri ção Geral 

O itinerário de Lavagem / Lubrificação de Veículos visa dar competências ao nível da execução 
de operações de lavagem e lubrificação de veículos.  

Actividades Pri ncipais 

1. Limpar e polir o interior e exterior do veículo. 

2. Lubrificar e substituir fluídos de sistemas do veículo. 

 

 

Condi ções de Ingresso  

1º Ciclo do Ensino Básico (4º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

Equivalência ao 2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano de escolaridade) 
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REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerár io Ref.ª 1: Lav agem/Lubr ificação d e Veícul os 
 
Saída Profissional:            (Nível 1) 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS DE 
COMPETÊNCIA UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

100 

  70 

 

 

 

170

SOCIOCULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  70 

  80 

150

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade   70 

70

CIENTÍFICO-       
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no 
Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Limpeza de interiores de veículos 

• Limpeza de exteriores de veículos 

• Lubrificação de veículos 

 

  50 

 
  35 

 

 
  75 

  50 

150 

 

 

 

 

360

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 240

TOTAL 990
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ANEXO N.o 3

Pintura de veículos I

Perfil  de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Pintura de Veículos I 

Pintor de Automóveis                                       (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O pintor de automóveis executa, de modo autónomo, a pintura de partes ou da totalidade da 
carroçaria, procedendo ao tratamento anticorrosivo, insonorizando e verificando a 
estanquecidade, escolhendo a sequência de pintura adequada, preparando, afinando e 
aplicando a tinta, organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

 

Actividades Pri ncipais 

1. Proteger a carroçaria contra a corrosão, insonorizar e verificar a estanquecidade do veículo. 

2. Escolher sequências de pintura, preparar e aplicar tintas. 

3. Executar pinturas gerais da carroçaria, procedendo à montagem e desmontagem de 
componentes quando necessário. 

4. Reparar e pintar componentes em plástico. 

5. Preparar e afinar cores e executar retoques de pintura. 

6. Aplicar ou pintar elementos decorativos. 

7. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 
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REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário  Ref.ª 2: Pintura de Veículos I 
 
Saída Profissional:   Pintor  de Automóv eis      (Nível 2) 
 

DURAÇÃO DE REFERÊNCIA
(horas)  

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

1º Período 2º Período TOTAL 

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

130 

120 

120 

100 

250 

220 

 

 

 

470

SOCIOCULTU-
RAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

120 

  60 

100 

  50 

220 

110 

330

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

88 

  52 

  35 

  64 

    0 

    0 

152 

  52 

  35 

239

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Sequências de pintura, preparação e 
aplicação de tintas 

• Pinturas gerais de carroçarias, montagem e 
desmontagem de componentes, reparação 
e pintura de componentes em plástico 

• Preparação e afinação de cores, retoques 
de pintura, aplicação e pintura de elementos 
decorativos 

• Protecção anticorrosiva, insonorização e 
estanquecidade 

• Controlo da qualidade e organização do 
trabalho 

 

 

  40 

  35 

 

189 

 

234 

 

0 

 

0 

 

0 

 

 

  60 

0 

 

0 

 

0 

 

235 

 

  98 

 

  70 

100 

  35 

 

189 

 

234 

 

235 

 

  98 

 

  70 

 

961

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 397 603 1000

TOTAL 1500 1500 3 000
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ANEXO N.o 4

Pintura de veículos II

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Pintura de Veículos II 

Pintor de Automóveis                                       (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O pintor de automóveis executa, de modo autónomo, a pintura de partes ou da totalidade da 
carroçaria, procedendo ao tratamento anticorrosivo, insonorizando e verificando a 
estanquecidade, escolhendo a sequência de pintura adequada, preparando, afinando e 
aplicando a tinta, organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

 

Actividades Pri ncipais 

1. Proteger a carroçaria contra a corrosão, insonorizar e verificar a estanquecidade do veículo. 

2. Escolher sequências de pintura, preparar e aplicar tintas. 

3. Executar pinturas gerais da carroçaria, procedendo à montagem e desmontagem de 
componentes quando necessário. 

4. Reparar e pintar componentes em plástico. 

5. Preparar e afinar cores e executar retoques de pintura. 

6. Aplicar ou pintar elementos decorativos. 

7. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6369

 
REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário  Ref.ª 3: Pintura de Veículos II 
 
Saída Profissional:   Pintor  de Automóv eis      (Nível 2) 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

  60 

  30 

 

 

 

90

SOCIOCULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  30 

  30 

60

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

  62 

  52 

  35 

149

CIENTÍFICO-        
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Sequências de pintura, preparação e 
aplicação de tintas 

• Pinturas gerais de carroçarias, montagem e 
desmontagem de componentes, reparação 
e pintura de componentes em plástico 

• Preparação e afinação de cores, retoques 
de pintura, aplicação e pintura de elementos 
decorativos 

• Protecção anticorrosiva, insonorização e 
estanquecidade 

• Controlo da qualidade e organização do 
trabalho 

 

100 

  35 

 

189 

 

234 

 

235 

 

  98 

 

  70 

 

961

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 540

TOTAL 1800
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ANEXO N.o 5

Reparação de carroçarias I

Perfil  de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Reparação de Car roçar ias I 

Reparador de Carro çarias                               (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Reparador de Carroçarias executa, de modo autónomo, a reparação total ou parcial da 
carroçaria, montando e desmontando componentes e acessórios da carroçaria, reparando peças 
e componentes da carroçaria, alinhando a estrutura da carroçaria, procedendo ao tratamento 
anticorrosivo, insonorizando e verificando a estanquecidade, orçamentando a reparação, 
organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

 

Actividades Pri ncipais 

1. Montar e desmontar os componentes e acessórios da carroçaria, bem como proceder à 
afinação dos mesmos. 

2. Seleccionar e executar os métodos adequados para a reparação da carroçaria ou parte da 
mesma. 

3. Verificar e reparar a geometria da carroçaria, utilizando equipamento de desempeno e 
controlo de medição de carroçarias. 

4. Proteger a carroçaria contra a corrosão, insonorizar e verificar a estanquecidade do veículo. 

5. Proceder aos cálculos necessários à definição do custo total a considerar para a intervenção 
a efectuar, a suportar pelo cliente. 

6. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 
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REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerár io Ref.ª 4: Reparação de Car roçari as I 
 
Saída Profissional:   Reparador de  Carroçar ias      (Nível 2) 
 

DURAÇÃO DE REFERÊNCIA 
(horas)  

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

1º Período 2º Período TOTAL 

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

130 

120 

120 

100 

250 

220 

 

 

 

470

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

120 

  60 

100 

  50 

220 

110 

330

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico  

  88 

  52 

  35 

  64 

0 

0 

 

152 

  52 

  35 

239

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Montagem e desmontagem de elementos 
da carroçaria  

• Reparação de elementos da carroçaria, 
Vidros e Plásticos  

• Reparação estrutural da carroçaria  

• Protecção anticorrosiva, insonorização e 
estanquecidade da carroçaria 

• Orçamentação de reparações da carroçaria

 

  36 

  35 

 

160 

 

225 

0 

  70 

 

0 

 

  64 

0 

 

0 

 

160 

134 

0 

 

  77 

 

100 

  35 

 

160 

 

385 

134 

  70 

 

  77 

 

 

 

961

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 369 631 1000

TOTAL 1500 1500 3 000
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ANEXO N.o 6

Reparação de carroçarias II

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Reparação de Car roçar ias II 

Reparador de Carro çarias                               (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Reparador de Carroçarias executa, de modo autónomo, a reparação total ou parcial da 
carroçaria, montando e desmontando componentes e acessórios da carroçaria, reparando peças 
e componentes da carroçaria, alinhando a estrutura da carroçaria, procedendo ao tratamento 
anticorrosivo, insonorizando e verificando a estanquecidade, orçamentando a reparação, 
organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Montar e desmontar os componentes e acessórios da carroçaria, bem como proceder à 
afinação dos mesmos. 

2. Seleccionar e executar os métodos adequados para a reparação da carroçaria ou parte da 
mesma. 

3. Verificar e reparar a geometria da carroçaria, utilizando equipamento de desempeno e 
controlo de medição de carroçarias. 

4. Proteger a carroçaria contra a corrosão, insonorizar e verificar a estanquecidade do veículo. 

5. Proceder aos cálculos necessários à definição do custo total a considerar para a intervenção 
a efectuar, a suportar pelo cliente. 

6. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 
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REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerár io Ref.ª 5: Reparação de Car roçari as II 
 
Saída Profissional:   Reparador de  Carroçar ias      (Nível 2) 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE COMPETÊNCIA UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS, CULTURA 
E COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

  60 

  30 

 

 

 

90

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  30 

  30 

60

CIÊNCIAS BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico  

  62 

  52 

  35 

149

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Montagem e desmontagem de elementos 
da carroçaria  

• Reparação de elementos da carroçaria, 
vidros e plásticos  

• Reparação estrutural da carroçaria  

• Protecção anticorrosiva, insonorização e 
estanquecidade de carroçaria 

• Orçamentação de reparações da carroçaria 

 

100 

  35 

 

160 

 

385 

134 

  70 

 

  77 

 

 

 

961

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 540

TOTAL 1800
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ANEXO N.o 7

Electricidade automóvel I

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Electr ic idade Automóvel I 

Electr ic ista de Automóveis                             (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Electricista de Automóveis executa, de modo autónomo, o diagnóstico e a reparação dos 
sistemas eléctricos e electrónicos de veículos automóveis, interpretando e analisando esquemas 
eléctricos, manuseando aparelhos de medida, diagnosticando, reparando e verificando sistemas 
de ignição/injecção electrónica de gasolina e injecção Diesel, sistemas de carga, de arranque, de 
segurança, de conforto, de comunicação e de informação, organizando e controlando a 
qualidade do trabalho. 

 

Actividades Pri ncipais 

1. Ler, interpretar e analisar esquemas eléctricos e manusear aparelhos de medida. 

2. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de ignição/injecção electrónica de gasolina e 
injecção Diesel. 

3. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de carga e arranque. 

4. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de segurança activa, de segurança passiva e de 
conforto e segurança. 

5. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de comunicação e informação. 

6. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6375

 
REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário  Ref.ª 6: Electr ic idade Automóvel I 
 
Saída Profissional:   Elect ricista de Automóv eis      (Nível 2) 
 

DURAÇÃO DE REFERÊNCIA 
(horas)  COMPONENTES 

DE 
FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

1º 
Período 

2º 
Período 

3º 
Período TOTAL

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

100 

  80 

  75 

  80 

  75 

  60 

250 

220 

470

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  80 

  60 

  80 

  50 

  60 

0 

220 

110 

330

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

141 

  49 

  35 

141 

0 

0 

0 

0 

0 

282 

  49 

  35 

366

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no 
Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Electricidade e electrónica 

• Sistemas de carga e arranque 

• Motores, ignição/injecção e antipoluição 

• Segurança e conforto 

• Comunicação e informação 

• Controlo da qualidade e organização do 
trabalho 

  68 

 
  35 

 
 

203 

0 

  28 

 
0 

0 

0 

 

 

  72 

 
0 

 
 

0 

  91 

203 

 
0 

0 

0 

0 

 
0 

 
 

0 

0 

0 

 
441 

  80 

  63 

140 

 
  35 

 
 

203 

  91 

231 

 
441 

  80 

  63 

 

1284

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 271 358 371 1000

TOTAL 1 150 1 150 1 150 3 450



6376 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 8

Electricidade automóvel II

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Elect ricidade  Automóvel II 

Electr ic ista de Automóveis                              (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Electricista de Automóveis executa, de modo autónomo, o diagnóstico e a reparação dos 
sistemas eléctricos e electrónicos de veículos automóveis, interpretando e analisando esquemas 
eléctricos, manuseando aparelhos de medida, diagnosticando, reparando e verificando sistemas 
de ignição/injecção electrónica de gasolina e injecção Diesel, sistemas de carga, de arranque, de 
segurança, de conforto, de comunicação e de informação, organizando e controlando a 
qualidade do trabalho. 

 

Actividades Pri ncipais 

1. Ler, interpretar e analisar esquemas eléctricos e manusear aparelhos de medida. 

2. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de ignição/injecção electrónica de gasolina e 
injecção Diesel. 

3. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de carga e arranque. 

4. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de segurança activa, de segurança passiva e de 
conforto e segurança. 

5. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de comunicação e informação. 

6. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6377

 
REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário  Ref.ª 7: Electr ic idade Automóvel II 
 
Saída Profissional:   Elect ricista de Automóv eis      (Nível 2) 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE COMPETÊNCIA UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

  60 

  30 

90

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  30 

  30 

60

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

  30 

  35 

  35 

100

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Electricidade e electrónica 

• Sistemas de carga e arranque 

• Motores, ignição/injecção e antipoluição 

• Segurança e conforto 

• Comunicação e informação 

• Controlo da qualidade e organização do trabalho 

 

 

100 

  35 

 

175 

  80 

200 

380 

  70 

  60 

1100

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 450

TOTAL 1800



6378 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 9

Mecânica de motociclos I

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor  

Mecâni ca de Motociclos I 

Reparador de Motociclos                                (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Reparador de Motociclos executa, de modo autónomo, o diagnóstico e a reparação dos 
sistemas mecânicos, eléctricos e electrónicos de motociclos, diagnosticando, reparando e 
verificando motores a gasolina de 2 e 4 tempos, sistemas de direcção, de suspensão, de 
travagem, de transmissão, de ignição, de alimentação, de arrefecimento, de lubrificação, de 
carga e de arranque, organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar, reparar e verificar motores a gasolina de 2 e 4 tempos. 

2. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de direcção, suspensão e travagem. 

3. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de transmissão convencional e automática. 

4. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de ignição e alimentação. 

5. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de arrefecimento e de lubrificação. 

6. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de carga e arranque. 

7. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6379

 
REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerár io Ref.ª 8: Mecânica de Motociclos I 
 
Saída Profissional:   Reparador de  Motociclos      (Nível 2) 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  
COMPONENTES 

DE 
FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

1º 
Período 

2º 
Período TOTAL 

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

130 

120 

120 

100 

250 

220 

 

 

 

470

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

120 

  60 

100 

  50 

220 

110 

330

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

  77 

  49 

  35 

  45 

0 

0 

122 

  49 

  35 

206

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Serralharia 

• Electricidade e electrónica 

• Motores a 2 e 4 tempos 

• Sistemas de direcção, suspensão e travagem 

• Sistemas de transmissão convencional e 
automática 

• Sistemas de ignição e alimentação 

• Sistemas de arrefecimento e lubrificação 

• Sistemas de carga e arranque 

• Controlo da qualidade e organização do 
trabalho 

 

 

  80 

  35 

 

  21 

  35 

180 

108 

  0 
 

  0 

  0 

  0 

  0 

 

  66 

  0 

 

  0 

  0 

  0 

  0 

133 
 

161 

  70 

  70 

  35 

 

146 

  35 

 

  21 

  35 

180 

108 

133 
 

161 

  70 

  70 

  35 

 

 

994

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 450 550 1000

TOTAL 1500 1500 3 000



6380 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 10

Mecânica de motociclos II

Perfil  de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor  

Mecâni ca de Motociclos II 

Reparador de Motociclos                                (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Reparador de Motociclos executa, de modo autónomo, o diagnóstico e a reparação dos 
sistemas mecânicos, eléctricos e electrónicos de motociclos, diagnosticando, reparando e 
verificando motores a gasolina de 2 e 4 tempos, sistemas de direcção, de suspensão, de 
travagem, de transmissão, de ignição, de alimentação, de arrefecimento, de lubrificação, de 
carga e de arranque, organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar, reparar e verificar motores a gasolina de 2 e 4 tempos. 

2. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de direcção, suspensão e travagem. 

3. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de transmissão convencional e automática. 

4. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de ignição e alimentação. 

5. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de arrefecimento e de lubrificação. 

6. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de carga e arranque. 

7. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6381

 
REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerár io Ref.ª 9: Mecânica de Motociclos II 
 
Saída Profissional:   Reparador de  Motociclos      (Nível 2) 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE COMPETÊNCIA UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

  60 

  30 

 

 

 
90

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  30 

  30 

 
60

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

  32 

  49 

  35 

116

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Serralharia 

• Electricidade e electrónica 

• Motores a 2 e 4 tempos 

• Sistemas de direcção, suspensão e travagem 

• Sistemas de transmissão convencional e 
automática 

• Sistemas de ignição e alimentação 

• Sistemas de arrefecimento e lubrificação 

• Sistemas de carga e arranque 

• Controlo da qualidade e organização do 
trabalho 

 

146 

  35 

 

  21 

  35 

180 

108 

133 

 
161 

  70 

  70 

  35 

 

994

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 540

TOTAL 1800



6382 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 11

Mecânica de veículos ligeiros I

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Mecâni ca de Veículos Ligei ros I 

Mecâni co de Veículos Ligei ros                       (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Mecânico de Veículos Ligeiros executa, de modo autónomo, o diagnóstico e a reparação dos 
sistemas mecânicos de veículos automóveis ligeiros, diagnosticando, reparando e verificando 
motores a gasolina e Diesel, sistemas de ignição, de alimentação, de sobrealimentação, de 
arrefecimento, de lubrificação, de transmissão, de direcção, de suspensão, de travagem, de 
carga e de arranque, organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar, reparar e verificar motores a gasolina e Diesel. 

2. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de ignição, alimentação e sobrealimentação. 

3. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de arrefecimento e de lubrificação. 

4. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de transmissão convencional e automática. 

5. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de direcção, suspensão e travagem. 

6. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de carga e arranque. 

7. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6383

REFERENCIAL CURRICULAR 
 
Itinerário  Ref.ª 10: Mecânica de Veículos Ligeiros I 
 
Saída Profissional:   Mecâni co de Veículos Ligei ros     (Nível 2) 
 

DURAÇÃO DE REFERÊNCIA 
(horas)  COMPONENTES 

DE 
FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

1º 
Período 

2º 
Período 

3º 
Período TOTAL

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

100 

  80 

  75 

  80 

  75 

  60 

250 

220 

 

470

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  80 

  60 

  80 

  50 

  60 

  0 

220 

110 

330

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

122 

  73 

  35 

  70 

  0 

  0   

 

  0 

  0 

  0 

192 

  73 

  35 

300

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Serralharia 

• Electricidade e electrónica 

• Motores a gasolina e Diesel 

• Sistemas de ignição, alimentação e de 
sobrealimentação 

• Sistemas de arrefecimento e de lubrificação 

• Transmissão convencional e automática 

• Sistemas de direcção, suspensão e travagem 

• Sistemas de carga e arranque 

• Controlo da qualidade e organização do 
trabalho 

 

  66 

  35 

 

  21 

  35 

161 

  0 

 
  0 

  0 

  0 

  0 

  0 

  80 

  0 

 

  0 

  0 

  49 

112 

 
  70 

  98 

  0 

  0 

  0 

  0 

  0 

 

  0 

  0 

  0 

210 

 
  0 

  70 

189 

  84 

  70 

146 

  35 

 

  21 

  35 

210 

322 

 
  70 

168 

189 

  84 

  70 

1350

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 282 386 332 1000

TOTAL 1150 1150 1150 3 450



6384 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 12

Mecânica de veículos ligeiros II

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Mecâni ca de Veículos Ligei ros II 

Mecâni co de Veículos Ligei ros                       (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Mecânico de Veículos Ligeiros executa, de modo autónomo, o diagnóstico e a reparação dos 
sistemas mecânicos de veículos automóveis ligeiros, diagnosticando, reparando e verificando 
motores a gasolina e Diesel, sistemas de ignição, de alimentação, de sobrealimentação, de 
arrefecimento, de lubrificação, de transmissão, de direcção, de suspensão, de travagem, de 
carga e de arranque, organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar, reparar e verificar motores a gasolina e Diesel. 

2. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de ignição, alimentação e sobrealimentação. 

3. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de arrefecimento e de lubrificação. 

4. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de transmissão convencional e automática. 

5. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de direcção, suspensão e travagem. 

6. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de carga e arranque. 

7. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6385

 
REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário  Ref.ª 11: Mecânica de Veículos Ligeiros II 
 
Saída Profissional:   Mecâni co de Veículos Ligei ros     (Nível 2) 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE COMPETÊNCIA UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS, CULTURA 
E COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

  60 

  30 

 

90

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  30 

  30 

60

CIÊNCIAS BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

  30 

  46 

  35 

111

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Serralharia 

• Electricidade e electrónica 

• Motores a gasolina e Diesel 

• Sistemas de ignição, alimentação e de 
sobrealimentação 

• Sistemas de arrefecimento e de lubrificação 

• Transmissão convencional e automática 

• Sistemas de direcção, suspensão e travagem  

• Sistemas de carga e arranque 

• Controlo da qualidade e organização do trabalho 

 

100 

  35 

 

  21 

  35 

210 

242 

 
  66 

140 

140 

  63 

  37 

1089

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 450

TOTAL 1800



6386 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 13

Mecânica de veículos pesados I

Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Mecâni ca de Veículos Pesados I  

Mecâni co de Veículos Pesados                     (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Mecânico de Veículos Pesados executa, de modo autónomo, o diagnóstico e a reparação dos 
sistemas mecânicos, hidráulicos e pneumáticos de veículos automóveis pesados, 
diagnosticando, reparando e verificando motores Diesel, sistemas de alimentação, de 
sobrealimentação, de arrefecimento, de lubrificação, de transmissão, de direcção, de suspensão, 
de travagem, de carga, de arranque, pneumáticos e hidráulicos, organizando e controlando a 
qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar, reparar e verificar motores Diesel. 

2. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de alimentação e sobrealimentação. 

3. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de arrefecimento e de lubrificação. 

4. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de transmissão convencional e automática. 

5. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas pneumáticos e hidráulicos. 

6. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de direcção, suspensão e travagem. 

7. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de carga e arranque. 

8. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6387

REFERENCIAL CURRICULAR 
 
Itinerário  Ref.ª 12: Mecânica de Veículos Pesados I 
 
Saída Profissional:   Mecâni co de Veículos Pesados     (Nível 2) 
 

DURAÇÃO DE REFERÊNCIA 
(horas)  COMPONENTES 

DE 
FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

1º 
Período 

2º 
Período 

3º 
Período

TOTAL

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

100 

  80 

  75 

  80 

  75 

  60 

250 

220 

470

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  80 

  60 

  80 

  50 

  60 

0 

220 

110 

330

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

122 

  73 

  35 

70 

0 

0 

0 

0 

0 

192 

  73 

  35 

300

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Serralharia 

• Electricidade e electrónica 

• Motores Diesel 

• Sistemas de alimentação e de 
sobrealimentação 

• Sistemas de arrefecimento e de lubrificação 

• Sistemas de transmissão convencional e 
automática 

• Sistemas pneumáticos e hidráulicos 

• Sistemas de direcção, suspensão e 
travagem 

• Sistemas de carga e arranque 

• Controlo da qualidade e organização do 
trabalho 

  66 

  35 

 

  35 

  35 

210 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

 

  80 

0 

 

0 

0 

0 

175 

  91 

  63 

0 

0 

0 

0 

 

0 

0 

 

0 

0 

0 

0 

0 

105 

105 

210 

  70 

  70 

146 

  35 

 

  35 

  35 

210 

175 

  91 

168 

105 

210 

  70 

  70 

1350

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 219 386 395 1000

TOTAL 1150 1150 1150 3450



6388 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 14

Mecânica de veículos pesados II

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Mecâni ca de Veículos Pesados II  

Mecâni co de Veículos Pesados                     (Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Mecânico de Veículos Pesados executa, de modo autónomo, o diagnóstico e a reparação dos 
sistemas mecânicos, hidráulicos e pneumáticos de veículos automóveis pesados, 
diagnosticando, reparando e verificando motores Diesel, sistemas de alimentação, de 
sobrealimentação, de arrefecimento, de lubrificação, de transmissão, de direcção, de suspensão, 
de travagem, de carga, de arranque, pneumáticos e hidráulicos, organizando e controlando a 
qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar, reparar e verificar motores Diesel. 

2. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de alimentação e sobrealimentação. 

3. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de arrefecimento e de lubrificação. 

4. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de transmissão convencional e automática. 

5. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas pneumáticos e hidráulicos. 

6. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de direcção, suspensão e travagem. 

7. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de carga e arranque. 

8. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6389

 
REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário  Ref.ª 13: Mecânica de Veículos Pesados II 
 
Saída Profissional:   Mecâni co de Veículos Pesados     (Nível 2) 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

  60 

  30 

90

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  30 

  30 

60

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

  30 

  46 

  35 

111

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Serralharia 

• Electricidade e electrónica 

• Motores Diesel 

• Sistemas de alimentação e de sobrealimentação 

• Sistemas de arrefecimento e de lubrificação 

• Sistemas de transmissão convencional e 
automática 

• Sistemas pneumáticos e hidráulicos 

• Sistemas de direcção, suspensão e travagem 

• Sistemas de carga e arranque 

• Controlo da qualidade e organização do trabalho 

100 

  35 

  35 

  35 

210 

121 

  91 

140 

 
  84 

161 

  42 

  35 

1089

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 450

TOTAL 1800
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ANEXO N.o 15

Serviços rápidos I

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Serviços Rápi dos I 

Mecâni co de Serviços Rápidos / Desempanad or          
(Nível 2) 

 
Descri ção Geral 

O Mecânico de Serviços Rápidos/Desempanador executa, de modo autónomo, a manutenção de 
sistemas mecânicos e eléctricos, a montagem e substituição de componentes de sistemas 
eléctricos e mecânicos, a desempanagem e o reboque de veículos, assistindo o cliente durante a 
intervenção no veículo, organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar, substituir e montar componentes de sistemas mecânicos. 

2. Diagnosticar, substituir e montar componentes de sistemas eléctricos. 

3. Montar componentes e acessórios em veículos automóveis. 

4. Desempanar e rebocar veículos automóveis. 

5. Acolher, propor ajuda e assistir o cliente durante o processo de intervenção no veículo 
automóvel. 

6. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

Condi ções de Ingresso  

2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6391

 
REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário  Ref.ª 14: Serviços Rápidos I 
 
Saída Profissional:   Mecâni co de Serviços Rápidos / Desempanad or  (Nível 2) 
 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  
COMPONENTES 

DE 
FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE COMPETÊNCIA UNIDADES DE FORMAÇÃO 

1º 
Período 

2º 
Período TOTAL

LÍNGUAS, CULTURA 
E COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

130 

120 

120 

100 

250 

220 

 

 

 

470

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

120 

  60 

100 

  50 

 

220 

110 

 

330

CIÊNCIAS BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

  56 

  49 

  35 

  66 

0 

0 

 

122 

  49 

  35 

206

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Manutenção de sistemas mecânicos 

• Manutenção de sistemas eléctricos 

• Desempanagem e lavagem de veículos 

• Atendimento ao utente 

• Controlo de qualidade e organização do 
trabalho 

 

 

  60 

  35 

 

280 

0 

0 

0 

  70 

  86 

  0 

 

0 

227 

166 

  70 

0 

146 

  35 

 

280 

227 

166 

  70 

  70 

 

 

994

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO       485 515 1000

TOTAL 1500 1500 3 000
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ANEXO N.o 16

Serviços rápidos II

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Serviços Rápi dos II 

Mecâni co de Serviços Rápidos / Desempanad or          
(Nível 2) 

 

O Mecânico de Serviços Rápidos/Desempanador executa, de modo autónomo, a manutenção de 
sistemas mecânicos e eléctricos, a montagem e substituição de componentes de sistemas 
eléctricos e mecânicos, a desempanagem e o reboque de veículos, assistindo o cliente durante a 
intervenção no veículo, organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar, substituir e montar componentes de sistemas mecânicos. 

2. Diagnosticar, substituir e montar componentes de sistemas eléctricos. 

3. Montar componentes e acessórios em veículos automóveis. 

4. Desempanar e rebocar veículos automóveis. 

5. Acolher, propor ajuda e assistir o cliente durante o processo de intervenção no veículo 
automóvel. 

6. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

Condi ções de Ingresso  

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 



N.o 225 — 29 de Setembro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6393

 
REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário  Ref.ª 15: Serviços Rápidos II 
 
Saída Profissional:   Mecâni co de Serviços Rápidos / Desempanad or  (Nível 2) 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE COMPETÊNCIA UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

  60 

  30 

 

 

 
90

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

  30 

  30 

 
60

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

  32 

  49 

  35 

116

CIENTÍFICO-       
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Manutenção de sistemas mecânicos 

• Manutenção de sistemas eléctricos 

• Desempanagem e lavagem de veículos 

• Atendimento ao utente 

• Controlo de qualidade e organização do 
trabalho 

 

 

146 

  35 

 

280 

227 

166 

  70 

  70 

 

 
994

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 540

TOTAL 1800
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ANEXO N.o 17

Mecatrónica automóvel I

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Mecat rón ica Automóv el I 

Técnico de Mecatró nica Automóvel               (Nível 3) 

 
Descri ção Geral 

O Técnico de Mecatrónica Automóvel executa, de modo autónomo, o diagnóstico e a reparação 
dos sistemas mecânicos, eléctricos e electrónicos de veículos automóveis, interpretando e 
analisando esquemas eléctricos, manuseando aparelhos de medida, diagnosticando, reparando 
e verificando motores a gasolina e Diesel, sistemas de ignição, de alimentação, de 
sobrealimentação, de arrefecimento, de lubrificação, de transmissão, de direcção, de suspensão, 
de travagem, de carga, de arranque, de segurança, de conforto, de comunicação e de 
informação, organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar, reparar e verificar motores a gasolina e Diesel. 

2. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de arrefecimento e lubrificação. 

3. Ler, interpretar e analisar esquemas eléctricos e manusear aparelhos de medida. 

4. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de ignição, alimentação e sobrealimentação. 

5. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de transmissão convencional e automática. 

6. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de direcção, suspensão e travagem. 

7. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de carga e arranque. 

8. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de segurança activa, de segurança passiva e de 
conforto e segurança. 

9. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de comunicação e informação. 

10. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

Ensino Secundário (12º ano de escolaridade) 
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REFERENCIAL CURRICULAR 
 
Itinerário  Ref.ª 16: Mecatró nica Automóvel I 
 
Saída Profissional:  Técnico de Mecatró nica Automóvel    (Nível 3) 

DURAÇÃO DE REFERÊNCIA 
(horas)  COMPONENTES 

DE 
FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

1º 
Período 

2º 
Período 

3º 
Período TOTAL 

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

100 

100 

100 

  80 

100 

  70 

300 

250 

550

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

100 

  40 

  80 

  30 

  70 

  30 

250 

100 

350

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

- Desenho Técnico 

  60 

  38 

0 

  80 

  80 

0 

120 

  70 

  35 

260 

188 

  35 

483

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Motores a gasolina e Diesel 

• Sistemas de arrefecimento e lubrificação 

• Sistemas de transmissão convencional e 
automática  

• Electricidade e electrónica 

• Sistemas de direcção, suspensão e travagem  

• Sistemas de ignição, alimentação e 
sobrealimentação 

• Sistemas de carga e arranque 

• Segurança e conforto 

• Comunicação e informação 

• Controlo da qualidade e organização do 
trabalho 

  56 

  35 

 

196 

  63 

117 

 
265 

0 

 
0 

 
0 

0 

0 

0 

  48 

0 

 

0 

0 

0 

 
0 

166 

 
322 

 
  91 

0 

0 

0 

0 

0 

 

0 

0 

0 

 
0 

0 

 
0 

 
0 

415 

  80 

  63 

104 

  35 

 

196 

  63 

117 

 
265 

166 

 
322 

 
  91 

415 

  80 

  63 

1917

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 330 423 447 1200

TOTAL 1500 1500 1500 4500
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ANEXO N.o 18

Mecatrónica automóvel II

 Perfil de Saída 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Mecat rón ica Automóv el II 

Técnico de Mecatró nica Automóvel                (Nível 3)

 
Descri ção Geral 

O Técnico de Mecatrónica Automóvel executa, de modo autónomo, o diagnóstico e a reparação 
dos sistemas mecânicos, eléctricos e electrónicos de veículos automóveis, interpretando e 
analisando esquemas eléctricos, manuseando aparelhos de medida, diagnosticando, reparando 
e verificando motores a gasolina e Diesel, sistemas de ignição, de alimentação, de 
sobrealimentação, de arrefecimento, de lubrificação, de transmissão, de direcção, de suspensão, 
de travagem, de carga, de arranque, de segurança, de conforto, de comunicação e de 
informação, organizando e controlando a qualidade do trabalho. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar, reparar e verificar motores a gasolina e Diesel. 

2. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de arrefecimento e lubrificação. 

3. Ler, interpretar e analisar esquemas eléctricos e manusear aparelhos de medida. 

4. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de ignição, alimentação e sobrealimentação. 

5. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de transmissão convencional e automática. 

6. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de direcção, suspensão e travagem. 

7. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de carga e arranque. 

8. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de segurança activa, de segurança passiva e de 
conforto e segurança. 

9. Diagnosticar, reparar e verificar sistemas de comunicação e informação. 

10. Controlar a qualidade e organizar o trabalho. 

 

Condi ções de Ingresso  

Ensino Secundário (12º ano de escolaridade) com Matemática e Física 
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REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário  Ref.ª 17: Mecatró nica Automóvel II 
 
Saída Profissional:  Técnico de Mecatró nica Automóvel    (Nível 3) 
 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS E 
COMUNICAÇÃO 

- Linguagem e comunicação 

- Francês ou 

Inglês ou 

Alemão Técnico 

  30 

  30 

 

60

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Procura e Gestão da Informação   40 

40

SOCIO-
CULTURAL 

ORGANIZAÇÃO 
E GESTÃO 

- Comportamento Organizacional   50 

50

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Motores a gasolina e Diesel 

• Sistemas de arrefecimento e lubrificação 

• Electricidade e electrónica 

• Sistemas de ignição, alimentação e sobrealimentação 

• Sistemas de transmissão convencional e automática 

• Sistemas de direcção, suspensão e travagem 

• Sistemas de carga e arranque 

• Segurança e conforto 

• Comunicação e informação 

• Controlo da qualidade e organização do trabalho 

 

100 

  35 

 

118 

  38 

136 

201 

  70 

  97 

  55 

264 

  48 

  38 

1200

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 450

TOTAL 1800
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ANEXO N.o 19

Aprovisionamento e venda de peças I

Perfil  de Saída 
 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a mot or 

Aprovisionament o e Venda de Peças  I 

Técni co de Aprov isionament o e Venda d e Peças 
(Nível 3) 

 
Descri ção Geral 

O Técnico de Aprovisionamento e Venda de Peças executa, de modo autónomo, operações de 
planeamento, organização, acompanhamento da venda, relacionando-se com os clientes, 
tratando  garantias, maximizando o volume de vendas de peças e acessórios, promovendo a 
satisfação do cliente. 

Actividades Pri ncipais 

1. Proceder à análise do mercado, à definição de objectivos, estratégia, políticas e 
procedimentos para o departamento de peças, efectuando o diagnóstico dos sistemas do 
automóvel e detectando  necessidades de peças e componentes. 

2. Organizar meios humanos e técnicos necessários ao desenvolvimento da actividade de 
venda. 

3. Recepcionar e identificar o pedido de peças, avaliando e decidindo sobre o pedido de crédito, 
encomenda, facturação e entrega de peças e elaborando relatórios de informação e gestão. 

4. Atender os clientes, informando-os e encaminhando-os e tratando reclamações. 

5. Determinar se o problema detectado na peça está a coberto da garantia e processar o 
pedido de garantia, dirigindo e controlando os respectivos processos. 

 

Condi ções de Ingresso  

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

Ensino Secundário (12º ano de escolaridade) 
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REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerár io Ref.ª 18: Aprovisionament o e Venda de Peças I 
 
Saída Profissional:   Técni co de Aprov isionament o e Venda d e Peças   (Nível 3) 
 

DURAÇÃO DE REFERÊNCIA 
(horas)  COMPONENTES 

DE 
FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

1º 
Período 

2º 
Período 

3º 
Período TOTAL

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

100 

100 

100 

  80 

100 

  70 

300 

250 

 

 

 

550

SOCIO-
CULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

100 

  40 

  80 

  30 

  70 

  30 

250 

100 

350

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 
 

  56 

  56 

 

  66 

  24 

 

  30 

  24 

 

152 

104 

256

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no 
Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Sistemas, componentes e peças de 
veículos automóveis  

• Diagnóstico, planeamento, 
organização e acompanhamento da 
venda 

• Atendimento e relacionamento 
interpessoal 

• Tratamento das garantias 

 

  40 

 
  35 

 

 
350 
 

213 

 
 
  60 

 
0 

 

 

 

  64 

 
  35 

 

 
165 
 

222 

 
 
  40 

 
  44 

 

 

 

  72 

 
0 

 

 
150 
 

120 

 
 
  40 

 
  44 

 

 

 

176 

 
  70 

 

 
665 
 

555 

 
 
140 

 
  88 

 

 

1694

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 200 400 600 1200

TOTAL 1 350 1 350 1 350 4 050



6400 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 20

Aprovisionamento e venda de peças II

Perfil  de Saída 
 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Aprovisionament o e Venda de Peças  II 

Técni co de Aprov isionament o e Venda d e Peças 
(Nível 3) 

 
Descri ção Geral 

O Técnico de Aprovisionamento e Venda de Peças executa, de modo autónomo, operações de 
planeamento, organização, acompanhamento da venda, relacionando-se com os clientes, 
tratando  garantias, maximizando o volume de vendas de peças e acessórios, promovendo a 
satisfação do cliente. 

Actividades Pri ncipais 

1. Proceder à análise do mercado, à definição de objectivos, estratégia, políticas e 
procedimentos para o departamento de peças, efectuando o diagnóstico dos sistemas do 
automóvel e detectando necessidades de peças e componentes. 

2. Organizar meios humanos e técnicos necessários ao desenvolvimento da actividade de 
venda. 

3. Recepcionar e identificar o pedido de peças, avaliando e decidindo sobre o pedido de crédito, 
encomenda, facturação e entrega de peças e elaborando relatórios de informação e gestão. 

4. Atender os clientes, informando-os e encaminhando-os e tratando reclamações. 

5. Determinar se o problema detectado na peça está a coberto da garantia e processar o 
pedido de garantia, dirigindo e controlando os respectivos processos. 

 

Condi ções de Ingresso  

Ensino Secundário (12º ano de escolaridade) com Matemática e Física. 
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REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerár io Ref.ª 19: Aprovisionament o e Venda de Peças II 
 
Saída Profissional:   Técni co de Aprov isionament o e Venda d e Peças   (Nível 3) 
 
 

COMPONENTES DE 
FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE COMPETÊNCIA UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS  E 
COMUNICAÇÃO 

- Linguagem e Comunicação 

- Francês ou 

Inglês ou 

Alemão Técnico 

  30 

  30 

 

60

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Procura e Gestão da Informação   40 

40

SÓCIOCULTURAL 
 

ORGANIZAÇÃO E 
GESTÃO 

- Comportamento Organizacional   50 

50

CIENTÍFICO-         
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Sistemas, componentes e peças de veículos 
automóveis  

• Diagnóstico, planeamento, organização e 
acompanhamento da venda 

• Atendimento e relacionamento interpessoal 

• Tratamento das garantias 

 

108 

  33 

 

550 
 

379 

 
  70 

  60 

1200

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 450

TOTAL 1 800



6402 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 21

Recepção e orçamentos I

 Perfil de Saída  
 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Recepção e Orçamentos I 

Técni co de Recepção / Orçament ação de Oficina 
(nível 3) 

 
Descri ção Geral 

O Técnico de Recepção / Orçamentação de Oficina executa, de modo autónomo,  actividades 
de diagnóstico de sistemas do automóvel, procedendo ao acolhimento, atendimento, marcação, 
diagnóstico, verificação e orçamentação dos veículos, informando, encaminhando, 
acompanhando a reparação, controlando a qualidade e, procedendo à entrega dos veículos 
automóveis. 

Actividades Pri ncipais 

1. Cumprimentar, identificar Oficina, Serviço e Recepcionista, propor ajuda, recepcionar viatura, 
recolher informação sobre a tipologia de intervenção / reparação a efectuar e analisar 
disponibilidades de Serviço, combinando com cliente datas para intervenção. 

2. Verificar, in loco, aspectos de reparação evidenciados pelo Cliente, verificando a constituição 
do automóvel recepcionado, através de análise aos componentes dos seus sistemas 
mecânicos, eléctricos/electrónicos e da carroçaria, bem como o estado da pintura. 

3. Informar o cliente da tipologia de reparação a efectuar e encaminhar para os serviços 
internos da Oficina / Concessão (interventores), a reparação / intervenção a efectuar. 

4. Orçamentar o custo total da intervenção a efectuar na viatura (manutenção ou colisão), 
informando o Cliente e obtendo a autorização para a realização do serviço. 

5. Acompanhar o desenvolvimento da reparação, verificando o cumprimento dos prazos e das 
reparações preconizadas e acordadas com o cliente. Proceder à entrega da viatura, 
efectuando quando necessário a experimentação da mesma, e confirmar a execução das 
operações descritas na ordem de reparação. 

 

Condi ções de Ingresso  

3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano de escolaridade) 

Progressão e  Equi valênci a Esco lar 

Equivalência ao 12º ano de escolaridade. 
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REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário  Ref.ª 20: Recepção e Orçamentos I 
 
Saída Profissional:   Técni co de Recepção / Orçament ação de Oficina   (Nível 3) 
 

DURAÇÃO DE REFERÊNCIA 
(horas)  COMPONENTES 

DE 
FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

1º 
Período 

2º 
Período 

3º 
Período TOTAL

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

- Viver em Português 

- Comunicar em: 

• Francês ou 

• Inglês ou 

• Alemão 

100 

100 

100 

  80 

100 

  70 

300 

250 

 

 

 

550

SOCIOCULTU-
RAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Mundo Actual 

- Desenvolvimento Social e Pessoal 

100 

  40 

  80 

  30 

  70 

  30 

250 

100 

350

CIÊNCIAS 
BÁSICAS 

- Matemática e Realidade 

- Física, Química e Materiais 

 

  88 

  58 

 

  64 

  64 

 

  40 

  20 

 

192 

142 

334

CIENTÍFICO-      
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no 
Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Atendimento e relacionamento 
interpessoal e gestão de marcações 

• Diagnóstico de viaturas 

• Informação e encaminhamento, 
acompanhamento e controlo da 
qualidade 

• Orçamentação 

 

 

  36 

 
  36 

 

0 

 
370 

  16 
 
 

206 

 

 

  98 

 
  30 

 

  90 

 
190 

  74 
 
 

  50 

 

 

  42 

 
  24 

 

  30 

 
150 

  40 
 
 

134 

 

 

176 

 
  90 

 

120 

 
710 

130 
 
 

390 

 

 

1616

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 200 400 600 1200

TOTAL 1 350 1 350 1 350 4 050
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ANEXO N.o 22

Recepção e orçamentos II

 Perfil de Saída  
 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Recepção e Orçamentos II 

Técni co de Recepção / Orçament ação de Oficina 
(nível 3) 

 
Descri ção Geral 

O Técnico de Recepção / Orçamentação de Oficina executa, de modo autónomo, actividades de 
diagnóstico de sistemas do automóvel, procedendo ao acolhimento, atendimento, marcação, 
diagnóstico, verificação e orçamentação dos veículos, informando, encaminhando, 
acompanhando a reparação, controlando a qualidade e, procedendo à entrega dos veículos 
automóveis. 

 

Actividades Pri ncipais 

1. Cumprimentar, identificar Oficina, Serviço e Recepcionista, propor ajuda, recepcionar viatura, 
recolher informação sobre a tipologia de intervenção / reparação a efectuar e analisar 
disponibilidades de Serviço, combinando com cliente datas para intervenção. 

2. Verificar, in loco, aspectos de reparação evidenciados pelo Cliente, verificando a constituição 
do automóvel recepcionado, através de análise aos componentes dos seus sistemas 
mecânicos, eléctricos/electrónicos e da carroçaria, bem como o estado da pintura. 

3. Informar o cliente da tipologia de reparação a efectuar e encaminhar para os serviços 
internos da Oficina / Concessão (interventores), a reparação / intervenção a efectuar. 

4. Orçamentar o custo total da intervenção a efectuar na viatura (manutenção ou colisão), 
informando o Cliente e obtendo a autorização para a realização do serviço. 

5. Acompanhar o desenvolvimento da reparação, verificando o cumprimento dos prazos e das 
reparações preconizadas e acordadas com o cliente. Proceder à entrega da viatura, 
efectuando quando necessário a experimentação da mesma, e confirmar a execução das 
operações descritas na ordem de reparação. 

 

Condi ções de Ingresso  

Ensino Secundário (12º ano de escolaridade) com Matemática e Física. 
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REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerár io Ref.ª 21: Recepção e Orçament os II 
 
Saída Profissional:   Técni co de Recepção / Orçament ação de Oficina   (Nível 3) 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE 

COMPETÊNCIA 
UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas)  

LÍNGUAS  E 
COMUNICAÇÃO 

- Linguagem e Comunicação 

- Francês ou 

Inglês  ou 

Alemão Técnico 

  30 

  30 

 

60

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Procura e Gestão da Informação   40 

40

SÓCIOCULTURAL 
 

ORGANIZAÇÃO 
E GESTÃO 

- Comportamento Organizacional   50 

50

CIENTÍFICO-       
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias Específicas: 

• Atendimento e relacionamento interpessoal e gestão 
de marcações 

• Diagnóstico de viaturas 

• Informação e encaminhamento, acompanhamento e 
controlo da qualidade 

• Orçamentação 

144 

  70 

 

  90 

 
520 

116 

 
260 

1200

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 450

TOTAL 1 800



6406 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 225 — 29 de Setembro de 2003

ANEXO N.o 23

Gestão oficinal

  Perf il  de Saída 
 

ÁREA DE FORMAÇÃO: 

ITINERÁRIO DE QUALIFICAÇÃO: 

SAÍDA(S)PROFISSIONAL(IS) 

Const rução e  Reparaç ão de Veícul os a Motor 

Gestão Ofic inal 

Técnico de Gestão Ofic inal                              (Nível 4)

 
Descri ção Geral 

O Técnico de Gestão Oficinal executa actividades de planeamento e controlo do trabalho de 
oficina, acompanhando e controlando a qualidade das intervenções, gerindo informação, 
tratando garantias, afectando meios técnicos, maximizando a produtividade da oficina, 
promovendo a satisfação dos clientes. 

Actividades Pri ncipais 

1. Diagnosticar viaturas para esclarecimento de dúvidas ou para suprir insuficiência de 
informação e proceder à validação do orçamento. 

2. Organizar e distribuir o trabalho ao(s) técnico(s) com maior qualificação e/ou disponibilidade. 
Afectar os meios técnicos e humanos necessários à realização do trabalho. 

3. Acompanhar, de forma sistemática, o desenvolvimento da reparação com a equipa técnica e 
efectuar o controlo da qualidade do trabalho prestado. 

4. Gerir informação, meios, recursos e garantias com o objectivo de melhorar o serviço 
prestado e colmatar deficiências detectadas no processo oficinal. 

5. Atender os clientes, tratando reclamações, zelando pela satisfação total do cliente. 

6. Efectuar a gestão e aquisição de meios técnicos, relevantes para garantir a qualidade do 
produto ou serviço. 

Condi ções de Ingresso  

Ensino Secundário (12º ano de escolaridade) e qualificação de nível 3 na área 

 Progressão  e Equivalênci a Esco lar 

Definida em protocolo, com a instituição de ensino superior, a equivalência da formação 
resultante da conclusão com aproveitamento do curso de especialização tecnológica. 
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REFERENCIAL CURRICULAR 

 
Itinerário Ref.ª 22: Gestão Oficinal 
 
Saída Profissional:  Técnico de Gestão Oficinal    (Nível 4) 
 

COMPONENTES 
DE 

FORMAÇÃO 

ÁREAS  
DE COMPETÊNCIA UNIDADES DE FORMAÇÃO 

DURAÇÃO DE 
REFERÊNCIA 

(horas) 

LÍNGUAS E 
COMUNICAÇÃO 

- Linguagem e Comunicação  

- Inglês técnico ou 

Francês técnico ou 

Alemão Técnico 

 

   30 

  30 

60SOCIOCULTURAL 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

- Desenvolvimento de Iniciativas Empresariais 

- Ambiente, Segurança e Higiene no Trabalho 

- Tecnologias de Informação e Comunicação 

 

  40 

  23 

  30 

93

CIÊNCIAS BÁSICAS 

- Matemática 

- Física, Química e Materiais 
 

120 

120 

240

CIENTÍFICO-       
-TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 

 

- Organização e Gestão: 

Gestão Financeira e Contabilidade 

Relacionamento Interpessoal e Liderança 

Comportamento Organizacional 

 

- Tecnologias Específicas: 

• Tecnologia automóvel 

• Planeamento oficinal 

• Acompanhamento, intervenção oficinal e 
controlo da qualidade 

• Técnicas de gestão oficinal 

• Manutenção preventiva e correctiva 

 

 

  80 

  50 

  80 

 

 

 170 

  70 

  70 

 
  87 

  20 
 

627

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO 540

TOTAL 1560


